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APRESENTAÇÃO

O presente relatório visa detalhar o perfil da movimentação do mercado de trabalho formal no município de Osasco no mês de dezembro de 2008 e o saldo acumulado ao longo dos últimos doze meses, entre janeiro e dezembro de 2008, em comparação com o mesmo período anterior. 

Na primeira seção será mostrado um panorama do mercado de trabalho na Região Metropolitana de São Paulo, segundo os resultados da Pesquisa de Emprego e Desemprego – PED, realizada pela parceria DIEESE e Fundação SEADE, para o respectivo mês.

Em seguida, com base nos dados do Cadastro Geral de Empregados e Desempregados – CAGED, registro administrativo do Ministério do Trabalho e Emprego - MTE, é apresentado o perfil das vagas criadas no mês de dezembro de 2008 em duas seções. Na primeira, é destacado o panorama geral da movimentação do mercado formal de trabalho para o Brasil, grandes regiões e unidades da federação. Na segunda, serão identificados elementos relevantes da movimentação do emprego formal no município de Osasco, segundo algumas características dos trabalhadores e das vagas, como gênero, grau de instrução, idade e grupos ocupacionais, entre outras.

Por fim, é realizada uma análise dos resultados obtidos no atendimento feito nos Centros Públicos de Emprego do município, segundo dados do Sistema de Gestão das Ações de Emprego (SIGAE) para o mês de dezembro de 2008. 

INTRODUÇÃO

Na região metropolitana de São Paulo (RMSP), segundo informações da Pesquisa de Emprego e Desemprego (PED) realizada pelo convênio DIEESE/SEADE, a taxa de desemprego total diminuiu entre novembro e dezembro, passando de 12,3%, em novembro de 2008, para 11,8%, em dezembro de 2008. Esta taxa é menor do que a registrada em dezembro de 2007 (13,5%). Diminuiu o número de desempregados entre dezembro de 2007 e dezembro de 2008 (11,3%). No mesmo período aumentou o pessoal ocupado (3,5%) e o assalariamento (7,6 %).

De acordo com os dados levantados pelo CAGED – MTE, para o mês de dezembro de 2008, o país apresentou um saldo negativo de 654.946 empregos formais. Em dezembro de 2007 o saldo foi negativo em 319.414 novas vagas. 

Por grandes regiões, o maior saldo absoluto negativo foi registrado na região Sudeste, 405.230 vagas, puxado principalmente pelos estados de São Paulo (-285.532) e Minas Gerais (-88.062). A região Sul veio em segundo lugar com eliminação de 105.343 postos, tendo à frente o estado do Paraná (-49.822). A região Centro Oeste também apresentou saldo negativo, com a eliminação de 61.413 postos, sendo que o estado de Goiás liderou a queda em 26.814 postos. As regiões Nordeste e Norte também apresentaram saldo negativo no período analisado. A região Nordeste registrou saldo negativo de 49.518 vagas, principalmente devido a Bahia (-15.225), enquanto o Norte apresentou saldo negativo de 33.442 postos, tendo o Amazonas registrado a eliminação de 13.070 desse total de vagas.
O município de Osasco apresentou saldo negativo de 2.218 empregos formais em dezembro de 2008. Em novembro de 2008 esse saldo havia sido negativo em 1.635 postos e em dezembro de 2007 foi negativo em 683 postos. 

A análise do saldo negativo de Osasco segundo subsetores de atividade econômica e tipo de desligamento indica que a administração Pública exerceu o maior peso no número de desligados no município, sendo que, desses, 99,5% foram desligados por término de contrato e por desligamento a pedido. Este resultado sugere que ainda não é possível apontar os efeitos da crise econômica mundial como o fator determinante para a geração do saldo negativo verificado no município.

Considerando o desempenho por subsetores de atividade econômica no mês de dezembro de 2008, o subsetor da Administração Pública eliminou 875 postos de trabalhos, seguido pelo subsetor de Ensino (-300 postos), Serviços Técnicos Profissionais (-288 postos), Material de Transportes (-234 postos), serviço de Alojamento e Alimentação (-118 postos) e Comércio Varejista (-112 postos).

Por nível educacional, o mês de dezembro de 2008 apresentou maior saldo negativo entre os trabalhadores com nível de escolaridade mais elevado, concentrando-se entre aqueles com superior completo
 (-792 postos) e ensino médio completo (-673 postos). 

O saldo negativo ocorrido no mercado formal de trabalho de Osasco em dezembro de 2008 foi registrado entre todas as faixas etárias, com a exceção dos trabalhadores com até 17 anos, que obtiveram um saldo positivo de 52 postos. 

Por tamanho de estabelecimento, no mês de dezembro de 2008 observou-se que o saldo negativo ocorreu predominantemente nos grandes estabelecimentos de 1000 ou mais empregados (-867 postos). 

1 - QUADRO GERAL DO EMPREGO E DESEMPREGO NA REGIÃO METROPOLITANA DE SÃO PAULO (RMSP) EM DEZEMBRO/2008
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Taxa de Desemprego diminui na Região
Metropolitana de São Paulo em dezembro de 2008

No mês de dezembro de 2008, o resultado da Pesquisa de Emprego e Desemprego (PED), realizada pelo convênio DIEESE/SEADE na RMSP, mostrou uma queda de 11,3% na quantidade de pessoas desempregadas em comparação a dezembro de 2007. No mês em análise, o contingente de desempregados foi estimado em 1.240 mil pessoas, comparado a 1.398 mil no mesmo mês de 2007. Foram geradas 313 mil novas ocupações em relação a dezembro de 2007, uma variação positiva de 3,5%. A quantidade de ocupados passou de 8.956 mil pessoas para 9.269 mil (tabela 1).
TABELA 1 

Estimativas da População em Idade Ativa, segundo Condição de Atividade, Região 

Metropolitana de São Paulo, dezembro de 2007 e 2008 

	Condição de Atividade
	Mil Pessoas
	Variação

	
	12/07
	12/08
	Absoluta
	%

	População em Idade Ativa
	16.280
	16.497
	217
	1,3

	 PEA
	10.354
	10.509
	155
	1,5

	    Ocupados
	8.956
	9.269
	313
	3,5

	    Desempregados
	1.398
	1.240
	-158
	-11,3

	       Desemprego Aberto
	963
	872
	-91
	-9,4

	       Desemprego Oculto – Trabalho Precário
	340
	266
	-74
	-21,8

	       Desemprego Oculto – Desalento
	95
	102
	7
	7,4

	Inativos com 10 Anos e Mais
	5.926
	5.988
	62
	1,0


              Fonte: Convênio DIEESE/Seade, MTE/FAT e convênios regionais. PED Pesquisa de Emprego e

  Desemprego

              Elaboração: DIEESE, SDTI-PMO

A taxa de desemprego total na região metropolitana de São Paulo, que em dezembro de 2007 foi de 13,5%, caiu para 11,8% em dezembro de 2008. A taxa de desemprego aberto também teve queda, passando de 9,3% para 8,3% no período analisado. A taxa de desemprego oculto diminuiu de 4,2%, no mês de dezembro de 2007, para 3,5% no mesmo período de 2008 (tabela 2).
TABELA 2

Taxas de Desemprego, por Tipo

RMSP, Município de São Paulo e Demais Municípios da RMSP - 12 últimos meses     

	Meses
	RMSP
	Município São Paulo
	Demais Municípios da RMSP

	
	Total 
	Aberto
	Oculto
	Total 
	Aberto
	Oculto
	Total 
	Aberto
	Oculto

	12/07
	13,5
	9,3
	4,2
	13,2
	9,1
	4,1
	14,0
	9,7
	4,4

	01/08
	13,6
	9,3
	4,3
	13,0
	8,9
	4,0
	14,4
	9,7
	4,7

	02/08
	13,6
	9,1
	4,5
	13,1
	8,7
	4,3
	14,3
	9,6
	4,6

	03/08
	14,3
	9,6
	4,7
	13,7
	9,0
	4,6
	15,2
	10,5
	4,7

	04/08
	14,2
	9,8
	4,4
	13,5
	9,1
	4,4
	15,2
	10,8
	4,4

	05/08
	14,1
	9,8
	4,3
	13,0
	8,7
	4,3
	15,6
	11,3
	4,3

	06/08
	13,9
	9,7
	4,2
	12,7
	8,9
	3,9
	15,5
	10,8
	4,7

	07/08
	14,1
	9,6
	4,5
	12,7
	8,7
	4,0
	16,2
	11,0
	5,1

	08/08
	14,0
	9,4
	4,6
	12,8
	8,7
	4,1
	15,6
	10,3
	5,3

	09/08
	13,5
	9,3
	4,2
	12,7
	8,7
	4,0
	14,7
	10,0
	4,7

	10/08
	12,5
	8,5
	4,0
	12,1
	8,4
	3,7
	13,1
	8,7
	4,4

	11/08
	12,3
	8,6
	3,7
	11,8
	8,3
	3,4
	12,9
	8,9
	4,0

	12/08
	11,8
	8,3
	3,5
	11,0
	7,9
	3,2
	12,9
	9,0
	3,9


                  Fonte: Convênio DIEESE/Seade, MTE/FAT e convênios regionais. PED Pesquisa de Emprego
                  e  Desemprego 

                  Elaboração: DIEESE, SDTI-PMO

Nas duas outras áreas geográficas para os quais são calculados os indicadores, observa-se que a taxa de desemprego total, tanto no município de São Paulo, quanto no conjunto dos demais municípios da RMSP, registrou diminuição entre dezembro de 2007 e dezembro de 2008, passando de 13,2% para 11,0% e de 14,0% para 12,9%, respectivamente (tabela 2 e gráfico 1).
GRÁFICO 1

Taxas de Desemprego Total, RMSP, Município de São Paulo e Demais Municípios da RMSP – 
dezembro de 2007 a dezembro de 2008. 
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                          Fonte: Convênio DIEESE/Seade, MTE/FAT e convênios regionais. PED Pesquisa de Emprego e 

                          Desemprego

                          Elaboração: DIEESE, SDTI-PMO.

O nível de ocupação teve crescimento de 3,5% entre dezembro de 2007 e dezembro de 2008. O setor de Serviços criou 160 mil novos postos (3,3%); o Comércio criou 59 mil novos empregos (4,1%); a Indústria 31 mil (1,8%) e o agregado “Outros Setores” (inclui, principalmente, a Construção Civil e Serviços Domésticos) apresentou variação positiva de 6,4%, com 63 mil novas ocupações (tabela 3).
TABELA 3

Estimativas do Número de Ocupados, segundo Setores de Atividade

Região Metropolitana de São Paulo – Dez/07 - Dez/08

	Setores de Atividade
	Mil Pessoas
	Variações

	
	12/07
	12/08
	      Absoluta
	%

	         Ocupados
	8.956
	9.269
	313
	3,5

	Indústria
	1.702
	1.733
	31
	1,8

	Comércio
	1.424
	1.483
	59
	4,1

	Serviços
	4.845
	5.005
	160
	3,3

	Outros (1)
	985
	1.048
	63
	6,4


                Fonte: Convênio DIEESE/Seade, MTE/FAT e convênios regionais. PED Pesquisa de Emprego      e Desemprego

                Elaboração: DIEESE, SDTI-PMO. 

   Incluem Construção Civil, Serviços Domésticos, etc.

O assalariamento total cresceu 7,6% entre dezembro de 2007 e dezembro de 2008. Enquanto no setor privado houve crescimento de 9,2%, no setor público o assalariamento diminuiu 4,6%. No setor privado houve crescimento de 11,1% no conjunto dos trabalhadores com carteira. O crescimento relativo foi maior que o dos trabalhadores sem carteira (2,7%). O número dos trabalhadores autônomos registrou queda de 6,9% em 12 meses. Observou-se diminuição de 1,0% no número de pessoas nas demais posições ocupacionais (donos de negócios familiar, empregadas domésticas sem registro em carteira, trabalhadores familiares sem remuneração, profissionais liberais, etc.) (tabela 4).
TABELA 4

Estimativas das Pessoas Ocupadas, segundo Posição na Ocupação, Região Metropolitana de São Paulo, dezembro de 2007 e de 2008 em mil pessoas

	Condição de Atividade
	Mil Pessoas
	Variação

	
	12/07
	12/08
	Absoluta
	%

	Ocupados
	8.956
	9.269
	313
	3,5

	 Assalariados (1)
	5.911
	6.359
	448
	7,6

	    Setor Privado
	5.221
	5.700
	479
	9,2

	       Com Carteira
	4.039
	4.486
	447
	11,1

	       Sem Carteira
	1.182
	1.214
	32
	2,7

	    Setor Público
	690
	658
	-32
	-4,6

	 Autônomos
	1.782
	1.659
	-123
	-6,9

	 Demais Posições (2)
	1.263
	1.251
	-12
	-1,0


             (1): Incluiu aqueles que não declararam o segmento em que trabalham.

             (2): Inclui empregadores, empregados domésticos, profissionais liberais, donos de negócio familiar,  

             trabalhadores familiares sem remuneração e outras posições ocupacionais.

             Fonte: Convênio DIEESE/Seade, MTE/FAT e convênios regionais. PED Pesquisa de Emprego e 

  Desemprego. 

              Elaboração: DIEESE, SDTI-PMO.

2 – SALDO DO NÚMERO DE TRABALHADORES NAS GRANDES REGIÕES E UNIDADES DA FEDERAÇÃO


Dezembro registra queda do emprego formal 

No Brasil, em dezembro de 2008, de acordo com o CAGED, foi registrado um saldo negativo de      654.946 vagas formais. Em dezembro de 2007 este saldo havia sido negativo em 319.414 postos. O saldo negativo do mercado de trabalho formal brasileiro apresentado em dezembro de 2008 indica que, pela sua dimensão, as expectativas pessimistas sobre uma rápida solução da crise econômica mundial exerceram um forte impacto sobre o mercado de trabalho nacional, com uma alta expressiva do saldo negativo para o mês de dezembro, período tradicionalmente marcado por saldos negativos (tabela 5).

TABELA 5

Saldo de empregos no Brasil, meses de dezembro de 1998 a 2008 

[image: image5.wmf]Período

Admitidos

Desligados

Saldo

12/98

451.597

889.355

-437.758

12/99

547.526

790.647

-243.121

12/00

631.029

856.818

-225.789

12/01

593.996

847.919

-253.923

12/02

570.959

820.473

-249.514

12/03

581.563

881.481

-299.918

12/04

725.819

1.077.912

-352.093

12/05

768.425

1.055.144

-286.719

12/06

819.288

1.136.781

-317.493

12/07

908.128

1.227.542

-319.414

12/08

887.299

1.542.245

-654.946


                                                            Fonte: MTE, CAGED.

                                                                   Elaboração: DIEESE, SDTI/PMO.

Houve queda do saldo de ocupações em todas as regiões, com destaque para a região Sudeste, que registrou saldo negativo de 405.230 vagas. As regiões Sul e Centro Oeste apresentaram saldos negativos, respectivamente, de 105.343 e 61.413 vagas. A seguir aparecem as regiões Nordeste e Norte, com saldos negativos de 49.518 e 33.442 vagas, respectivamente (gráfico 2).  
GRÁFICO 2
Saldo de empregos nas Grandes Regiões, meses de novembro de 2007 e de 2008 
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            Fonte: MTE, CAGED.

             Elaboração: DIEESE, SDTI/PMO.

Comparando os saldos acumulados em 12 meses, observa-se que a região Sudeste gerou um saldo de 840.299 empregos formais no período de janeiro a dezembro de 2008, uma diminuição de 11,5% sobre o total acumulado no intervalo de janeiro a dezembro de 2007. Com este resultado no período acumulado de 12 meses, a região Sudeste teve uma participação de 57,9% no saldo total de vagas criadas no Brasil (gráfico 3).
GRÁFICO 3

Saldo de empregos no Brasil e Grandes Regiões, acumulado entre

Jan a Dez/07 e Jan a Dez/08 
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                      Fonte: MTE, CAGED.

                        Elaboração: DIEESE, SDTI/PMO.

As unidades da federação que em dezembro de 2008 mostraram os maiores saldos negativos em números absolutos foram: São Paulo, -285.532; Minas Gerais, -88.062 e Paraná, -49.822.  Ressalte-se que nesse mês nenhum estado mostrou saldo positivo.
Tabela 6
Brasil: Movimentação segundo Unidades da Federação 

	Unidade da Federação
	Admitidos
	Desligados
	Saldo

	
	12/07
	12/08
	12/07
	12/08
	12/07
	12/08
	Acumulado

	
	
	
	
	
	
	
	Jan/07 a Dez/07
	Jan/08 a Dez/08

	Norte
	35.893
	34.330
	51.237
	67.772
	-15.344
	-33.442
	68.975
	26.574

	Rondônia
	4.912
	6.107
	7.112
	9.290
	-2.200
	-3.183
	8.333
	5.380

	Acre
	948
	1.048
	1.595
	2.528
	-647
	-1.480
	-96
	499

	Amazonas
	8.882
	7.619
	15.023
	20.689
	-6.141
	-13.070
	22.584
	8.736

	Roraima
	641
	649
	701
	953
	-60
	-304
	1.342
	574

	Pará
	16.084
	14.473
	20.051
	25.848
	-3.967
	-11.375
	28.003
	8.726

	Amapá
	1.279
	1.291
	1.488
	1.993
	-209
	-702
	1.704
	1.949

	Tocantins
	3.147
	3.143
	5.267
	6.471
	-2.120
	-3.328
	7.105
	710

	Nordeste
	113.805
	116.329
	128.768
	165.847
	-14.963
	-49.518
	204.310
	203.617

	Maranhão
	6.688
	7.946
	8.707
	13.657
	-2.019
	-5.711
	16.178
	19.344

	Piauí
	3.874
	4.325
	4.485
	6.662
	-611
	-2.337
	7.901
	11.324

	Ceará
	19.964
	20.613
	21.805
	26.372
	-1.841
	-5.759
	39.722
	41.441

	Rio Grande do Norte
	9.109
	9.551
	10.533
	13.954
	-1.424
	-4.403
	15.004
	13.531

	Paraíba
	5.936
	5.569
	6.385
	7.969
	-449
	-2.400
	12.157
	9.895

	Pernambuco
	21.429
	23.679
	23.667
	32.087
	-2.238
	-8.408
	46.348
	52.800

	Alagoas
	5.243
	4.790
	6.733
	7.585
	-1.490
	-2.795
	-505
	3.322

	Sergipe
	5.013
	5.052
	5.960
	7.532
	-947
	-2.480
	8.785
	11.038

	Bahia
	36.549
	34.804
	40.493
	50.029
	-3.944
	-15.225
	58.720
	40.922

	Sudeste
	503.512
	487.826
	704.847
	893.056
	-201.335
	-405.230
	949.797
	840.299

	Minas Gerais
	113.172
	104.560
	142.619
	192.622
	-29.447
	-88.062
	168.398
	130.722

	Espírito Santo
	22.460
	21.005
	25.141
	33.299
	-2.681
	-12.294
	25.074
	29.374

	Rio de Janeiro
	87.435
	90.860
	82.737
	110.202
	4.698
	-19.342
	144.786
	154.596

	São Paulo
	280.445
	271.401
	454.350
	556.933
	-173.905
	-285.532
	611.539
	525.607

	Sul
	183.273
	178.282
	237.533
	283.625
	-54.260
	-105.343
	300.315
	275.363

	Paraná
	63.809
	61.475
	95.027
	111.297
	-31.218
	-49.822
	122.361
	110.903

	Santa Catarina
	51.196
	48.379
	66.173
	76.222
	-14.977
	-27.843
	83.630
	73.906

	Rio Grande do Sul
	68.268
	68.428
	76.333
	96.106
	-8.065
	-27.678
	94.324
	90.554

	Centro-Oeste
	71.645
	70.532
	105.157
	131.945
	-33.512
	-61.413
	93.995
	106.351

	Mato Grosso do Sul
	11.742
	11.049
	20.968
	26.152
	-9.226
	-15.103
	11.922
	9.866

	Mato Grosso
	13.213
	15.449
	22.733
	30.771
	-9.520
	-15.322
	24.556
	22.893

	Goiás
	30.415
	28.494
	45.205
	55.308
	-14.790
	-26.814
	41.153
	47.347

	Distrito Federal
	16.275
	15.540
	16.251
	19.714
	24
	-4.174
	16.364
	26.245

	Brasil
	908.128
	887.299
	1.227.542
	1.542.245
	-319.414
	-654.946
	1.617.392
	1.452.204


             Fonte: MTE, CAGED.

             Elaboração: DIEESE, SDTI/PMO.

3 – MOVIMENTAÇÃO DO MERCADO DE TRABALHO FORMAL EM OSASCO SEGUNDO CARACTERÍSTICAS DOS TRABALHADORES E DAS VAGAS 


Saldo de vagas em Osasco no mês de dezembro fica negativo 


No mês de dezembro de 2008, o município de Osasco registrou a eliminação de 2.218 vagas, sendo 3,2 vezes maior que o saldo negativo de dezembro de 2007 (-683 postos).  

No período de janeiro a dezembro de 2008, em comparação com o período de janeiro a dezembro de 2007, o saldo acumulado de vagas em Osasco registrou queda de 42,4%. O saldo de empregos, no mesmo período em análise, apresentou as seguintes variações: Brasil (-10,2%), região Sudeste (-11,5%), Estado de São Paulo (-14,1%) e RMSP (12,1%) (tabela 6). 

TABELA 7
Movimentação do emprego formal, Brasil, Região Sudeste, Estado de São Paulo, 
RMSP e Município de Osasco

	Localidade
	Saldo
	Variação (%)

	
	Dez/07 (A)
	Dez/08 (B)
	Acumulado
	B/A
	D/C

	
	
	
	Jan/07 a Dez/07 (C)
	Jan/08 a Dez/08 (D)
	
	

	Brasil
	-319.414
	-654.946
	1.617.392
	1.452.204
	-
	-10,2%

	Sudeste
	-201.335
	-405.230
	949.797
	840.299
	-
	-11,5%

	São Paulo
	-173.905
	-285.532
	611.539
	525.607
	-
	-14,1%

	RMSP
	42.122
	5.089
	355.697
	312.537
	-87,9%
	-12,1%

	Osasco
	-683
	-2.218
	9.659
	5.563
	-
	-42,4%


                Fonte: MTE, CAGED.

                   Elaboração: DIEESE, SDTI/PMO.


Administração Pública apresentou maior
saldo negativo de vagas em Osasco


Segundo subsetores, em dezembro de 2008 o subsetor Administração Pública apresentou o pior resultado no mês, com a eliminação de 875 postos.  A seguir aparecem os subsetores de Ensino (-300 vagas) e Serviços Técnicos Profissionais (-288 vagas), seguidos do subsetor de Material de Transporte (-234 vagas), Serviço de Alojamento e Alimentação (-118 vagas) e Comércio Varejista (-112 vagas). Juntos, estes seis subsetores responderam por 86,9% do saldo negativo total gerado em Osasco (gráfico 4).
GRÁFICO 4

Saldo de Vagas Geradas no município de Osasco, segundo subsetor de atividade                           
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                                         Fonte: MTE, CAGED.
                                         Elaboração: DIEESE, SDTI/PMO

A análise do saldo negativo registrado em Osasco segundo subsetores de atividade econômica indica que o desempenho ruim observado no município é explicado principalmente pelo desempenho dos subsetores da Administração Pública e do Ensino, que somados responderam por 53,0% do saldo negativo de dezembro de 2008. Quando observado o tipo de desligamento no subsetor da Administração Pública, percebe-se que dos 1.042 desligados no mês, 1.037 desses trabalhadores, isto é 99,5%, foram dispensados por término de contrato e por desligamento a pedido, conforme tabela 8. Entre os trabalhadores dispensados por término de contrato (970), destaque-se a maior participação dos Professores de Nível Médio do Ensino Fundamental, que responderam por 63,8% desse tipo de desligamento. Desse modo, ainda não é possível afirmar que o resultado observado neste mês em Osasco tenha ocorrido devido aos efeitos da crise econômica mundial.   
TABELA 8

Tipo de Desligamento na Administração Pública – Osasco dezembro de 2008
	Família Ocupacional
	Dem. sem Justa Causa
	Dem. com Justa Causa
	Desl. a Pedido
	Término de Contrato
	T. C. de Trab. por Prazo Determinado
	Total

	Dirigentes do serviço público
	0
	0
	0
	1
	0
	1

	Arquitetos
	0
	0
	0
	1
	0
	1

	Médicos
	0
	0
	2
	36
	1
	39

	Veterinários e zootecnistas
	0
	0
	0
	1
	0
	1

	Enfermeiros
	0
	0
	0
	3
	0
	3

	Profissionais da fisioterapia, fonoaudiologia e afins
	0
	0
	0
	3
	0
	3

	Psicólogos e psicanalistas
	0
	0
	0
	11
	0
	11

	Assistentes sociais e economistas domésticos
	0
	0
	0
	13
	0
	13

	Fiscais de tributos estaduais e municipais
	0
	0
	1
	6
	0
	7

	Técnicos e auxiliares de enfermagem
	0
	0
	22
	42
	0
	64

	Professores de nível médio no ensino fundamental
	0
	1
	9
	619
	1
	630

	Inspetores de alunos
	0
	0
	0
	18
	0
	18

	Agentes da saúde e do meio ambiente
	0
	0
	1
	7
	0
	8

	Recreadores
	0
	0
	0
	3
	0
	3

	Operadores de rede de teleprocessamento e afins
	0
	0
	0
	1
	0
	1

	Escriturários em geral, agentes, assistentes e auxiliares administrativos
	2
	0
	5
	16
	0
	23

	Almoxarifes e armazenistas
	0
	0
	0
	1
	0
	1

	Recepcionistas
	0
	0
	1
	10
	0
	11

	Operadores de telefonia
	0
	0
	0
	1
	0
	1

	Cozinheiros
	0
	0
	4
	4
	0
	8

	Garçons, barmen, copeiros e sommeliers
	0
	0
	3
	68
	0
	71

	Trabalhadores nos serviços de administração de edifícios
	0
	0
	0
	26
	0
	26

	Trab. nos serviços de manutenção e conservação de edifícios e logradouros
	0
	0
	5
	13
	0
	18

	Agentes comunitários de saúde e afins
	0
	0
	2
	2
	0
	4

	Trabalhadores dos serviços funerários
	0
	0
	2
	0
	0
	2

	Policiais, guardas                                          
	0
	0
	0
	4
	0
	4

	Porteiros e vigias
	0
	0
	1
	24
	0
	25

	Operadores do comércio em lojas e mercados
	0
	0
	1
	0
	0
	1

	Motoristas de veículos de pequeno e médio porte
	0
	0
	1
	9
	0
	10

	Motoristas de veículos de cargas em geral
	0
	0
	5
	5
	0
	10

	Eletricistas de manutenção eletroeletrônica
	0
	0
	0
	1
	0
	1

	Mantenedores de edificações
	0
	0
	2
	21
	0
	23

	Total
	2
	1
	67
	970
	2
	1.042


             Fonte: MTE, CAGED.

             Elaboração: DIEESE, SDTI/PMO

No acumulado de doze meses, o subsetor de Comércio Varejista liderou a geração de vagas no município, com 1.538 novas vagas ou 27,6% do total de novas ocupações criadas na cidade. O subsetor de Transporte e Comunicação acumulou 879 novos postos, 15,8% do saldo total, seguido pelo subsetor da Administração Pública, com 673 vagas criadas, 12,1% do total. O subsetor de Serviços de Alojamento e Alimentação gerou 618 postos, 11,1% do total e o subsetor da Construção Civil obteve saldo de 601 postos, isto é, 10,8% do saldo total.  Estes cinco subsetores somaram, no acumulado de 12 meses, 77,4% do saldo gerado (gráfico 5).

GRÁFICO 5

Participação no Saldo Acumulado de Vagas Geradas no município de Osasco, 

segundo subsetor de atividade
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Trabalhadores de maior escolaridade registram os piores saldos no mês 

Em dezembro de 2008, por grau de escolaridade, as informações do CAGED revelaram que houve saldo negativo em todas as faixas, exceto entre os trabalhadores analfabetos, que obtiveram saldo positivo de 5 vagas. Os trabalhadores com ensino médio e superior completos registraram os piores resultados para o mês com a eliminação de 673 e 792 vagas, respectivamente. 

No acumulado de doze meses até dezembro de 2008, em comparação com os doze meses anteriores, observou-se que o saldo de empregos foi negativo para os trabalhadores com até o 9º ano do fundamental. Em todas as demais faixas de escolaridade, exceto no ensino superior completo, houve redução do saldo no acumulado de janeiro a dezembro de 2008 contra igual período do ano anterior, com destaque para os trabalhadores com o ensino médio completo que, em termos absolutos, caíram de um saldo positivo de 6.096 vagas entre janeiro e dezembro de 2007, para 3.878 novas vagas entre janeiro e dezembro de 2008, representando uma variação negativa de 36,4%.  (tabela 9). 

TABELA 9
Movimentação do emprego e saldo de vagas segundo grau de instrução, município de Osasco

	Grau de Instrução
	Admitidos
	Desligados
	Saldo

	
	12/07
	12/08
	12/07
	12/08
	12/07
	12/08
	Acumulado

	
	
	
	
	
	
	
	Jan/07 a Dez/07
	Jan/08 a Dez/08

	ANALFABETO
	7
	14
	10
	9
	-3
	5
	58
	-8

	ATE 5.A INC
	125
	45
	78
	153
	47
	-108
	510
	-252

	5.A CO FUND
	101
	106
	93
	199
	8
	-93
	76
	-51

	6. A 9. FUND
	234
	267
	269
	406
	-35
	-139
	435
	-208

	FUND COMPL
	533
	608
	558
	790
	-25
	-182
	802
	516

	MEDIO INCOMP
	333
	333
	327
	494
	6
	-161
	626
	498

	MEDIO COMPL
	1.514
	1.628
	1.527
	2.301
	-13
	-673
	6.096
	3.878

	SUP. INCOMP
	176
	128
	175
	203
	1
	-75
	598
	583

	SUP. COMP
	214
	238
	883
	1.030
	-669
	-792
	458
	607

	Total
	3.237
	3.367
	3.920
	5.585
	-683
	-2.218
	9.659
	5.563


                              Fonte: MTE, CAGED.

                              Elaboração: DIEESE, SDTI/PMO

 Maioria das faixas etárias apresenta saldo negativo no mês
Em dezembro de 2008, o comportamento do mercado de trabalho foi favorável apenas aos grupos etários mais jovens até 17 anos. Esses trabalhadores apresentaram saldo positivo de 52 novas vagas, alta de 23,8% em relação a dezembro de 2007. Para os trabalhadores com mais de 18 anos, o saldo foi negativo, com destaque para os trabalhadores entre 30 a 39 anos, que registraram um saldo negativo de 738 vagas.  

Nos últimos doze meses encerrados em dezembro de 2008, os jovens nas faixas etárias até 17 anos e entre 18 a 24 anos foram os que mais ocuparam os novos empregos criados. Os jovens até 17 anos registraram um saldo positivo de 1.130 vagas, uma elevação de 33,9% em relação a igual período de 2007. E os trabalhadores na faixa etária entre 18 a 24 anos ocuparam 4.605 novas vagas, representando um aumento de 4,9% em relação ao acumulado de doze meses de 2007. A faixa etária entre 25 a 39 anos observaram uma diminuição do saldo de vagas. Entre janeiro e dezembro de 2007 somaram, juntas, um saldo de 2.805 vagas. Nos doze meses seguintes o saldo foi de apenas 481 postos, isto é, uma redução de 82,9%. Todas as demais faixas etárias apresentaram saldo negativo no período de janeiro a dezembro de 2008 (tabela 10).
TABELA 10
Movimentação do emprego e saldo de vagas segundo faixa etária, município de Osasco

	Faixa Etária
	Admitidos
	Desligados
	Saldo

	
	12/07
	12/08
	12/07
	12/08
	12/07
	12/08
	Acumulado

	
	
	
	
	
	
	
	Jan/07 a Dez/07
	Jan/08 a Dez/08

	ATE 17
	90
	137
	48
	85
	42
	52
	844
	1.130

	18 A 24
	1.130
	1.204
	1.089
	1.478
	41
	-274
	4.391
	4.605

	25 A 29
	708
	657
	817
	1.099
	-109
	-442
	1.336
	394

	30 A 39
	792
	805
	1.094
	1.543
	-302
	-738
	1.469
	87

	40 A 49
	368
	409
	611
	931
	-243
	-522
	1.264
	-162

	50 A 64
	144
	153
	247
	430
	-103
	-277
	398
	-418

	65 OU MAIS
	5
	2
	14
	19
	-9
	-17
	-46
	-71

	IGNORADO
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	3
	-2

	Total
	3.237
	3.367
	3.920
	5.585
	-683
	-2.218
	9.659
	5.563


                                  Fonte: MTE, CAGED.

                                  Elaboração: DIEESE, SDTI/PMO.

 Saldo negativo afeta mais os homens em dezembro de 2008

Em dezembro de 2008, o movimento de redução dos postos de trabalho foi mais desfavorável para as mulheres, com saldo negativo de 1.228 postos.
Nos doze meses encerrados em dezembro de 2008, as mulheres ocuparam 61,1% das novas vagas criadas no município de Osasco (tabela 11). 

TABELA 11
Movimentação do emprego e saldo de vagas segundo gênero, município de Osasco

	Período
	Admitidos
	Desligados
	Saldo

	
	Homens
	Mulheres
	Total
	Homens
	Mulheres
	Total
	Homens
	Mulheres
	Total

	12/07
	2.015
	1.222
	3.237
	2.033
	1.887
	3.920
	-18
	-665
	-683

	12/08
	1.964
	1.403
	3.367
	2.954
	2.631
	5.585
	-990
	-1.228
	-2.218

	Jan/07 a Dez/07
	31.264
	20.552
	51.816
	26.269
	15.888
	42.157
	4.995
	4.664
	9.659

	Jan/08 a Dez/08
	37.972
	26.253
	64.225
	35.809
	22.853
	58.662
	2.163
	3.400
	5.563


        Fonte: MTE, CAGED.

        Elaboração: DIEESE, SDTI/PMO.
Grandes estabelecimentos concentram saldo negativo 

Por tamanho de estabelecimento, o mês de dezembro de 2008 mostrou ocorrência de saldo negativo em todas as faixas, com destaque para os grandes estabelecimentos com mais de 1000 empregados, com saldo negativo de 867 postos, seguido dos pequenos estabelecimentos de 10 a 19 empregados (-329 postos) (tabela 11).
No período de 12 meses encerrado em dezembro de 2008, apenas os pequenos estabelecimentos de 10 a 19 empregados e os médios estabelecimentos de 250 a 499 apresentaram saldo negativo de novas vagas, respectivamente, -1.133 e -362 postos. A distribuição do saldo de novos empregos no período de janeiro a dezembro de 2008 mostrou que os micro estabelecimentos com até 4 empregados cresceu em relação aos doze meses anteriores, de 2.578 vagas para 3.015 postos, que representou um crescimento relativo de 17,0%, enquanto as grandes empresas, com mais de 1000 empregados, registrou uma diminuição de 39,1%, saindo de 5.199 postos no acumulado de janeiro a dezembro de 2007 para 2.322 postos nos doze meses seguintes (tabela 12).

TABELA 12
Movimentação do segundo tamanho do estabelecimento, município de Osasco

	Faixa tamanho estabelecimento
	Admitidos
	Desligados
	Saldo

	
	12/07
	12/08
	12/07
	12/08
	12/07
	12/08
	Acumulado

	
	
	
	
	
	
	
	Jan/07 a Dez/07
	Jan/07 a Dez/08

	ATE 4
	538
	489
	454
	616
	84
	-127
	2.578
	3.015

	DE 5 A 9
	128
	224
	191
	291
	-63
	-67
	-106
	216

	DE 10 A 19
	316
	363
	350
	692
	-34
	-329
	328
	-1.133

	DE 20 A 49
	307
	465
	364
	587
	-57
	-122
	466
	566

	DE 50 A 99
	282
	291
	428
	458
	-146
	-167
	124
	260

	DE 100 A 249
	484
	355
	488
	602
	-4
	-247
	28
	489

	DE 250 A 499
	142
	255
	208
	487
	-66
	-232
	324
	-362

	DE 500 A 999
	218
	220
	252
	280
	-34
	-60
	718
	190

	1000 OU MAIS
	822
	705
	1.185
	1.572
	-363
	-867
	5.199
	2.322

	Total
	3.237
	3.367
	3.920
	5.585
	-683
	-2.218
	9.659
	5.563


                  Fonte: MTE, CAGED.

                  Elaboração: DIEESE, SDTI/PMO.

Menores rendimentos concentram saldo negativo em dezembro

Segundo nível de rendimento, o saldo negativo de empregos concentrou-se na faixa de renda entre 1,01 e 3 salários mínimos (SM), com -1.634 postos. No mês de dezembro de 2008, todas as faixas salariais dos trabalhadores registraram saldos negativos (gráfico 8).
GRÁFICO 8

Movimentação do emprego segundo salário mensal em faixas de salários-mínimos município de Osasco
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                              Fonte: MTE, CAGED.

                              Elaboração: DIEESE, SDTI/PMO.

No período de janeiro a dezembro de 2008, os novos empregos formais com rendimentos entre 1,01 e 2 salários responderam por 89,3% das novas vagas criadas no período. Observa-se que nos dois períodos de 12 meses analisados não foi criada nenhuma nova vaga (em termos de saldo) com rendimento superior a 3 salários mínimos. Deve-se destacar o desempenho da faixa entre 2,01 e 3 SM que teve um crescimento de 287,8% na criação de novos postos (gráfico 9).
GRÁFICO 9

Saldo de empregos em Osasco, segundo salário mensal em faixas de salários-mínimos (SM)

Acumulado entre janeiro e dezembro de 2007 e 2008
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                                  Fonte: MTE, CAGED.

                                  Elaboração: DIEESE, SDTI/PMO.

Em dezembro de 2008 o salário médio de admissão (R$ 812,05) foi inferior ao salário médio de desligamento (R$ 987,35). Ou seja, neste mês o salário do trabalhador que foi admitido correspondeu, em média, a 82% do salário do trabalhador que foi desligado. Em dezembro de 2007, este valor era de 78%% (tabela 13)
TABELA 13
Evolução do salário médio entre admitidos e desligados no município de Osasco  
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                           Fonte: MTE, CAGED.

                            Elaboração: DIEESE, SDTI/PMO.
Analisando o tempo médio de permanência no emprego e o rendimento médio, observa-se que os maiores percentuais de desligamento ocorreram com os trabalhadores com tempo médio entre 6,0 e 11,9 meses e entre 12,0 e 23,9 meses de permanência no trabalho. Estes somaram 47,9% do total. Os rendimentos médios dessas faixas de tempo de trabalhadores desligados foram, respectivamente, R$ 968,60 e 906,48. A tabela também mostra que 23,4% do total dos desligamentos foi de trabalhadores que estavam há mais de 3 anos no emprego (tabela 14).
TABELA 14
Distribuição dos desligados segundo tempo de permanência no trabalho – Osasco

	Faixa de Tempo de Permanência 
	Desligados
	Participação
	Rendimento Médio

	De 1,0 a 2,9 meses
	800
	14,3%
	706,63

	De 3,0 a 5,9 meses
	803
	14,4%
	809,37

	De 6,0 a 11,9 meses
	1.766
	31,6%
	968,60

	De 12,0 a 23,9 meses
	909
	16,3%
	906,48

	De 24,0 a 35,9 meses
	359
	6,4%
	1208,08

	De 36,0 a 59,9 meses
	404
	7,2%
	1164,27

	De 60,0 a 119,9 meses
	281
	5,0%
	1513,64

	120 meses ou mais
	120
	2,1%
	2796,76

	Ignorado
	143
	2,6%
	696,39

	Total
	5.585
	100,0%
	987,35



                            Fonte: MTE, CAGED.

                                                   Elaboração: DIEESE, SDTI/PMO.

4 – DADOS DO SIGAE PARA O MUNICÍPIO DE OSASCO NO MÊS DE DEZEMBRO DE 2008

Em dezembro de 2008, 2.356 candidatos se inscreveram nos centros públicos de emprego e renda no município de Osasco, segundo os registros do Sistema de Gestão das Ações de Emprego (SIGAE) do Ministério do Trabalho e Emprego. Este número mostrou-se inferior àquele registrado no mês de novembro de 2008 (2.616), mostrando uma queda de 9,9% no número de pessoas que buscaram uma vaga no mercado de trabalho do município pela via dos centros públicos. O sistema ofereceu 1.630 vagas, o que representou uma diminuição de 19,7% em relação ao verificado em novembro de 2008 (2.029). Foram colocados 728 trabalhadores no mês e, com isto, a taxa de aproveitamento das vagas, medida pela relação colocados/vagas, foi de 44,7% contra 41,9% em novembro, mostrando um aumento neste indicador. A relação de colocados por inscritos foi de 30,9% contra 32,5% no mês de novembro de 2008.

O Portal do Trabalhador, que recebeu 73,1% das inscrições dos candidatos a emprego, respondeu por 84,3% do total das colocações no município. 

Tabela 15
Relatório mensal de acompanhamento – dezembro/2008

	Unidade Operativa
	(A)
	(B)
	(C)
	Taxas de Aproveitamento

	
	Inscritos
	Vagas
	Colocados
	Vagas
	Colocados (C/A %)

	
	
	
	
	(C/B %)
	

	Portal do Trabalhador
	1.723
	1.630
	614
	37,7
	26,1

	Portal do Trabalhador - Santo Antonio
	633
	0
	114
	7,0
	4,8

	Total
	2.356
	1.630
	728
	44,7
	30,9


      Fonte: SIGAE.MTE – Modelo 1

     Elaboração: DIEESE, SDTI/PMO






�	 No mês de junho de 2008, o Ministério do Trabalho adequou a nomenclatura de escolaridade utilizada nas bases do CAGED e RAIS àquela indicada pelo Ministério da Educação.





